
aos seus amigos do invisível? Ao contrário disto, os apren­
dizes fieis devem estar preparados ao fornecimento de de­
monstrações da Terra. É justo que o cristão não possa 
projetar uma tela mágica sobre as nuvens errantes, mas 
pode revelar como exerce o ministério da fraternidade no 
mundo. Nunca desdobrará a paisagem total onde se mo­
vimentam os seres invisíveis, mas está habilitado a pres­
tar colaboração no esclarecimento dos homens do porvir. 

Quem solicite sinais do céu pode ser ignorante e por­
tador de má fé; entretanto, os que tentem satisfazê-Ios an­
dam muito distraídos do que aprenderam com o Cristo. 
Se te requisitam demonstrações estranhas, podes repli­
car, com segurança, que não estás designado à produção 
de maravilhas e explicar a teu irmão, que permaneces de­
terminado a aprender com o Mestre, a fim de ofereceres 
à Terra o teu sinal de amor e luz, firme na fé, por não su­
cumbires às tentações. 
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RESISTÊNCIA ESPIRITUAL 

"Era perto da meia noite; 
Paulo e Silas oravam e can­
tavam hinos a Deus e os ou­
tros presos os escutavam". 

(Atos, 16:25.) 

Reveste-se de profundo simbolis­
mo aquela atitude de Paulo e Silas 
nas trevas da prisão. Quando nume­
rosos encarcerados ali permaneciam 
sem esperança, eis que os herdeiros 
de Jesus, embora dilacerados de a-
çoites, começam a orar, entoando hi­
nos de confiança. 

O mundo atual, na esteira de 
transições angustiosas e amargas, 
não parece mergulhado nas sombras 
que precedem a meia noite? 

Conhecimentos generosos per­
manecem eclipsados. Noções de jus­
tiça e direito, programas de paz e tra­
tados de assistência mútua são re­
legados a planos de esquecimento. 
Animais furiosos aproveitam a treva 
para se evadirem dos recônditos es­
caninhos da alma humana, onde per­
maneciam guardados pela cobertura 
da civilização, e tentam dominar as 



criaturas empregando o terror, a perseguição, a violência. 
Quantos homens jazem no cárcere das desilusões, da 

amargura, do remorso, do crime? Através de caminhos de­
solados ao longo de campos que as bombas devastaram, 
dentro de sombras frias, há mães que choram, velhos de­
salentados, crianças perdidas. 

Quem poderá contar as angústias da noite dolorosa? 
Os aprendizes do Evangelho, igualmente, sofrem perse­
guições e calúnias e, em quase toda parte, são conduzi­
dos a testemunhos ásperos. Muitos envolveram-se nas nu­
vens pesadas, outros esconderam-se fugindo à hora de 
sofrimentos; mas, os discípulos fiéis, esses suportam ainda 
açoites e pedradas e, não obstante as trevas insondáveis 
da meia noite da civilização, oram nos santuários do espí­
rito eterno e cantam cânticos de esperança, alentando os 
companheiros. 

Enquanto raras almas sabem perceber os primeiros 
rubores da alvorada, em virtude da sombra extensa, re­
cordemos os devotados obreiros do Mestre e busquemos 
na prece ativa o refúgio consolador. Se o mundo experi­
menta a tempestade, procuremos a oração e o trabalho, 
a fé e o otimismo, porque outro dia glorioso está a nascer, 
e em Jesus Cristo repousa nossa resistência espiritual. 
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CAMINHOS CRUZADOS 

"Sabendo primeiro isto: 
que nos últimos dias virão 
escarnecedores, andando se­
gundo as suas próprias con­
cupiscências." 

(II Pedro, 3:3). 

De todos os elementos que ten­
tam perturbar as obras divinas, os 
escarnecedores são os mais dignos 
de piedade fraternal. É que são en­
fermos pouco suscetíveis de medica­
ção, em vista de serem profundamen­
te ignorantes ou profundamente per­
versos. 

O escarnecedor costuma apro­
ximar-se dos trabalhadores fiéis das 
idéias novas, exigindo-lhes provas 
concludentes das afirmações espiri­
tuais que lhes constituem a divina ba­
se do trabalho no mundo. 

É interessante, porém, observar 
que pedem tudo, sem se disporem a 
dar coisa alguma. Querem provas da 
verdade; contudo, não abandonam as 
cavernas mentais em que vivem u-
sualmente, nem mesmo para vê-las. 
Querem demonstrações espirituais, 
agarrados, à maneira de vermes, aos 
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